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INTRODUÇÃO:

Partindo dos princípios teóricos desenvolvidos a partir dos estudos acerca de Letramento

Literário e formação de jovens leitores, este projeto de pesquisa teve como principal objetivo responder

às questões:

1) Para quê ler os textos tidos como clássicos atualmente?

2) Que funções textos como A Divina Comédia possuem atualmente e de que forma

podem impactar a vida dos leitores? Como esta obra, tão renomada, referenciada e

estudada dentro do meio acadêmico, com a presença de temas tão atuais e que

transcendem o período em que foi escrito, é recebida por jovens leitores? De que modo

eles lêem e analisam essa obra?

3) É possível formar jovens leitores a partir de um primeiro contato mediado com os

grandes clássicos da literatura, relacionando-os a referências e adaptações

contemporâneas presentes no contexto dos jovens?

Além das questões supracitadas, objetivou-se igualmente analisar criticamente como os

grandes clássicos da literatura mundial são divulgados e trabalhados em sala de aula, desfazendo o

mito de que eles não podem dialogar de nenhuma forma com elementos da cultura popular atual

(como filmes, animações, séries, vídeos, entre outros). Além disso, visou-se a aproximação do público

jovem a textos literários clássicos, da obra à realidade vivenciada pelos estudantes e incentivá-los a ter

contato com esses textos, que majoritariamente permaneceram sob domínio de conhecimento de um

grupo social específico e elitizado.

METODOLOGIA:

Na tentativa de contribuir para a construção das respostas aos questionamentos apresentados

e para atender devidamente à discussão e aos objetivos específicos propostos inicialmente, nossa

pesquisa se valeu da metodologia de pesquisa-ação, propondo, a princípio, uma revisão de literatura
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e, posteriormente, a realização de uma pesquisa de campo, de caráter empírico e qualitativo, para

testar e avaliar se e como é possível favorecer a aquisição e ampliação de um letramento literário por

meio da divulgação e da leitura da obra de Dante junto a jovens leitores, alunos de escolas públicas de

ensino médio da região metropolitana de Campinas/SP.

Para tanto, foram selecionadas três instituições de ensino, sendo duas delas cursinhos

populares e uma instituição formal de ensino, localizadas em Campinas, que atendem jovens dos anos

finais do ensino básico. A partir dessa escolha, foram promovidos encontros para leitura e discussão

d’A Divina Comédia, apresentando trechos selecionados da obra e um pouco da biografia do autor, por

meio de recursos multimidiáticos e a adaptações do livro (jogos, livros, animações, histórias em

quadrinhos, entre outros) para imergir esses jovens dentro das principais temáticas trazidas por Dante.

Posteriormente à realização das oficinas, nas semanas subsequentes, foi realizado um

acompanhamento dos jovens participantes, para analisar se essa experiência havia tido algum impacto

em suas práticas de leitura e se os estimularam a ter mais contato com aquilo que se é chamado de

literatura clássica. Para a realização deste monitoramento, foram passados formulários online, os quais

contavam com perguntas voltadas a investigar o perfil socioeconômico dos estudantes (idade, cidade

onde nasceram, se estudaram somente em instituições escolares públicas de ensino, etc) e seus

hábitos de leitura e escrita — se eles possuíam o hábito da leitura, que tipo de livros gostavam de ler e

se conheciam obras da literatura clássica e de Dante Alighieri.

Ao final desse período de observação e coleta de dados, foram analisados os desdobramentos

da pesquisa e os impactos dessas atividades no letramento desses jovens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A pesquisa proporcionou uma multiplicidade de resultados, que foram cuidadosamente

analisados a partir dos dados coletados através dos formulários. No total, participaram da pesquisa um

total de 48 jovens, entre 14 e 34 anos, alunos de instituições escolares públicas de ensino, formais e

não formais, da cidade de Campinas/SP. Cerca de 85% dos participantes nasceram em Campinas ou

em cidades da região metropolitana, excetuando-se três jovens que vieram de Minas Gerais e da

Venezuela. Aproximadamente 50% dos estudantes estudaram durante todo o seu período escolar até

o momento da oficina em instituições públicas de ensino. Os demais 50% afirmaram que, apesar de

estarem atualmente matriculados em escolas públicas, já passaram em algum momento de suas

trajetórias por instituições particulares.

Em termos de perfis de letramento e contato direto com a literatura, 56,3% dos participantes

afirmaram já possuírem um hábito de leitura consolidado e gostarem de ler, ao passo que outros

43,8% disseram não gostar, conforme consta no gráfico abaixo:
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Do perfil de estudantes que não estavam tão afeiçoados à literatura, foi possível observar ao

longo das oficinas, nas interações e trocas realizadas em sala de aula, que muito dessa percepção

sobre a literatura parte de uma experiência com o texto literário descontextualizada, desconsiderando

a correlação das obras com o repertório e as referências socioculturais dos estudantes.

No entanto, a partir da mediação realizada durante a pesquisa e o contato com a obra dantesca

por meio de referências multimidiáticas da cultura pop atual, houve um expressivo interesse por parte

dos estudantes em saber mais sobre a obra, resultando em relatos como:

CONCLUSÕES:

A pesquisa ainda tem muito a ser aprofundada. Objetiva-se, neste momento, dar continuidade

ao estudo e ampliar o corpus de pesquisa de modo a abranger mais estudantes e observar os efeitos a

longo prazo que as oficinas podem produzir no hábito de leitura dos participantes — igualmente

avaliando se é possível formar mais leitores (inclusive de Dante) a partir dessas práticas em sala de

aula.

É possível, no entanto, observar resultados satisfatórios a partir dos depoimentos dos

participantes dessa primeira fase da pesquisa. Aproximadamente 91% dos estudantes que

responderam aos formulários afirmaram terem se interessado em saber mais a respeito da obra
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dantesca, e 83% se sentiram motivados a lerem outras obras canônicas tidas como clássicas que

foram citadas no decorrer das oficinas. A leitura mediada e o diálogo com referências existentes no

cotidiano dos alunos foram fatores preponderantes e cruciais, segundo o depoimento deles próprios,

para que se registrassem esses dados e para que muitos estudantes, incluindo os que inicialmente

disseram não gostar de ler, atestassem um interesse genuíno pela leitura, seja a de obras clássicas da

literatura mundial ou não.

Pensando nos resultados obtidos por este estudo, na atualidade existente na obra de Dante e

nas noções trazidas por Cosson (2006), que afirma que

“[o letramento literário] Também precisa ter como objetivo a ampliação do repertório literário, cabendo ao professor

acolher no espaço escolar as mais diversas manifestações culturais, reconhecendo que a literatura se faz presente não

apenas nos textos escritos, mas também em outros tantos suportes e meios” (Cosson, 2006)

é inegável o potencial da leitura como agente transformador na realidade social e na formação

intelectual, acadêmica e cultural dos alunos. Muitos deles sequer conheciam Dante e não imaginavam

que este autor possuía uma presença tão latente nas obras midiáticas que eles consomem

cotidianamente, bem como o quanto os temas trabalhados por este autor do medievo permanecem

atuais e podem contribuir em alguma medida para os debates nos quais esses estudantes se

envolvem. Dessa forma, depreende-se que é extremamente importante conduzir a literatura a outros

espaços e facilitar seu acesso por meio de uma mediação focalizada nos estudantes e em seus

contextos e vivências, sobretudo oriundos de localidades periféricas e do ensino público, buscando

correlacionar as obras literárias aos seus repertórios — não se limitando a eles, mas ampliando-os,

estabelecendo diálogos com questões sociais atuais que estão em debate e que podem ser

respondidas, ou ao menos temporariamente satisfeitas, pelas obras literárias. A Literatura possui um

caráter essencialmente emancipador e com um potencial profundo de transformação social e, por isso,

a leitura e os debates acerca de obras literárias como A Divina Comédia não devem se restringir

apenas a um público acadêmico e elitizado — ele deve ser ampliado, transmitido a outros conjuntos

sociais. Urge a necessidade de se formar novos e jovens leitores, e esta pesquisa objetivou ilustrar

que ainda existem meios e perspectivas de tornar isso possível.
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